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COSTUREIRAS
Vejo num jornal uma fotogra

fia feita na Caixa Econômica Fe
deral, em que aparecem muitas 
máquinas de costura. Lembro-me 
de que anos atrás escrevi mais 
de uma vez sôbre o assunto. A  
lembrança que tive não era ori
ginal, porque já tinha aparecido 
aqui no Brasil mesmo e se trata 
de coisa que existe em tôda parte 
do mundo. Estou falando do pe
nhor mercantil sôbre essas má
quinas.

A  coisa é simples. No lugar de 
reter consigo a máquina de cos
tura, a Caixa deixa-a em poder 
da família. Um funcionário veri
fica a existência e funcionamen
to da máquina, seu númerq e sua 
propriedade. O empréstimo é fei
to. A  pessoa que o fêz continua 
a utilizar a máquina para as ne
cessidades de sua família e, não 
raro, costurando alguma coisa pa
ra forá —  jeito de sobreviver de 
tanta família pobre. As vantagens 
entram pelos olhos de qualquer 
pessoa. Em primeiro lugar não há 
a despesa de transporte da má
quina. Também a Caixa não pre
cisa gastar espaço para guardá-la. 
O mais importante é que assim 
a Caixa não tira à pessoa, a quem 
empresta dinheiro, a possibilida
de de pagá-lo com seu ti'abalho. 
Retendo o instrumento de traba
lho de uma pobre mãe de família 
suburbana o que a Caixa faz é 
dificultar o pagamento da dívida.

A  objeção que surge também 
é natural: sem reter a máquina 
em sua sede a Caixa não tem ga
rantia. A  pessoa pode sumir com 
a máquina, ou consumi-la... A  
experiência de muitos países rio 
mundo mostra que isso acontece 
em percentagem mínima, insigni
ficante; mostra (vamos abstrair 
o lado humano) que é mais ne
gócio para a Caixa deixar a má
quina com o mutuário. Há uma 
solução intermediária, que é per
mitir à pessoa trabalhar em sua 
máquina dentro da prÓDria sede 
da Caixa. Seus inconvenientes são 
muitos, ainda mais numa cidade 
de transporte caro, difícil e demo
rado como o Rio. Não é preciso 
lembrar que ao mesmo tempo que 
trabalha à máquina a dona ric 
casa toma conta de uma criança, 
etc.

Disse acima que já escrevi sô
bre êsse assunto. Acontece que me 
lembro de ter lido, mais tarde, 
aue a Caixa Eeonômica Federal 
do Rio resolvera instituir o pe
nhor mercantil, levada, natural
mente, pelo exemplo de institui
ções idênticas em outros paises. 
Recordo-me que isso foi no tem
po em que o sr. Carlos Luz era 
presidente.

Ora, ou não se efetivou a coisa 
ou outras administrações resol
veram voltar atrás. O fato é que 
os salões da Caixa continuam 
cheios de máquinas; continua o 
mesmo regime antigo, tão irra
cional e odioso. A  Caixa 'conti
nua fazendo o que um particular 
qualquer de alma bem formada 
teria vergonha de fazer: empres
ta dinheiro a uma família pobre, 
mas Dara se garantir rouba a essa 
família um dos seus meios 
de vida.

Não sei se a e'xperiência foi 
! feita ou não, ou se foi mal feita. 
O que não acredito é que o nosso 
povo seja mais desonesto do que 
outros. Essa gente pobre seria 
sensível a um gesto que a Caixa 
fizesse, principalmente se êsse 
gesto fôsse acompanhado de um 
apêlo no sentido de pontualidade 
do pagamento ou da reforma da 
dívida. Uma ligeira campanha 
de publicidade apresentando com 
simpatia a alteração bastaria pa
ra dar êsse estímulo psicológico. 
Um crédito de boa vontade, um 
ato de confiança, um gesto de 
simpatia humana valem muito 
para a gente do povo.

Sei que a burocracia isso cria 
p r o b 1 e mas, aborrecimentos. . .  
Mas êsse espetáculo das maqui
nas de costura arrumadas em fi
leiras, paradas, fazendo falta em 
tanto lar humilde, isso me parece 
triste demais. Ah. não são essas 
nobres costureiras familiarês Quê 
têm dado prejuízo aos cofres pú
blicos, l^sta República de ricos!
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